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I OLARlA MANOEL DOS REIS 
Vende barro, areia e tijolos, tudo de 1· qualidade. 

P~EÇOS MOD\COS VENDAS A DlNHfIRO l 'MANOEL DOS REIS 
> '. UA CAFITÃO CHAVES NOVA IGUASSU' 
j N •• • •• ~~-~.,.-•,...• ......,,.,._. ,_,..,.,~_.._,_ ........ ..,.....,.,.. ...... .,. ....... ..,.... ........ ..,.... ............ _,. • .,.,.,_.., • .,. ........ 
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lt ,1 • d 1J1 t · Completo sortimento de vidros ; 
íl l~ffaee1l'IO a '"ª lflZ para velrines, vidraças de cores, l 

'

1

1 muJulina e opacos fantazia, etc. Grande variedade de estam- ' 
pas, espelhos e molduras para quadres, etc. l 

M;;terial electrico, artigos de escriptorio e para col- l 
leri~es. folhinhas, cartões, etc. , 

3H~1110 VIEIRA HijNAHDfS & e.-Fua M Flo1 iano,_ 11-A I 
'~. 1 J!JA~SU'-rlii,d em Nilopolis: Av. Lazaro de Almeida, 195 : 

. ' 
. - ---~-----------------------------------------------------------
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ll1tpadas, insta!lações electri.as, material electrico, abat jous, 

ó na '•1NST1.\l.11!flDOUfJ Dt IOUllSSÚ"-D .M. Seabra, 1 o 
:a I romprc111 na cidade, pois os preços aqui são os mesmos 

.,.,.,,...,,.~ • -~. ,..,,.,.....,.. .... ~-... ,.., ... • ~,,..,~..,,,-,, ,+ 
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fl U • - fornece ~ "''- 1g· C HUIO carne de I,• ~ 
vacca, por-

e r cur ,dro de primeira qu~lidade. 
1 

· • 

E ff P. s t o ffi o tt e 1 tt a ... , ...__ . ,~. - ,,,... 
O unico que tem REFRIGERADOR ELECTRICO 

:~ . . \1 \R :: CHAL FLORIANO, 214-NOVA IGUASSU' 

, J I í A :1 D A E C Al D O DE C A N H A DO COELHO 
i Carváo, lenha, louça de b arro, aves, ovos e Sorvete de varias 
~ qualidades. DEPOSITO DE GELO 
' MA \JOEL COELHO-Ru:1 Marechal Floriano WB HOVR IGUilSSÚ 
~ ...,........,.,.......,.,..,.__,..,..,.....,,.,....,.,.....,..,.,.,.,._.,,.,.,...,..,....._...,.,........,.,._,,...--_...,.. ..... ...,....__....e,_,. • ..,.,_._,..,.._.,.._•~•""""-'"" ,... ~ ,.,, ... _,,,.,,, ,.,,,..,""""' ....,,,...,,...., .............. ........ ... - - - -

~1 b BOM E BARATO rtlesp~nsH u o o Importação directa de 
~ cereàes dos Estados de São Paulo, Minas e Rio G. 
~ do Sul.-·· Vinhos recebidos directamente. 

~ 
~ 

A Nova Mundial 
Fazend as, Armarinhc, Pn fuma rias, 
Bri nquedos e artil!'OS para homens. 

Calçados, Chapéos de sol e 
de cabeça . 

Se.das, Modas e Confecções 

AH TO H I D PER [ 1 R A D·I AS 
PRAÇA M. SEAB RA, 4 

NOVA IGUASSU' E. DO Riu 

Menelik A MELHOR 
TINTURA PARA 

O CABELLO 

PELO CORREIO 15 ~ 000 

Pedidos á A. H. ALVARES 

Rua Viscondessa de Pirassinunga, 62 - RIO 

.,.,,.,~ ............ ............. ~ ... ~ .............. ~·~ ,,.,,,,.,,,,.,, ~~- - ........... 

Tintottattia Elite fluminense 
Lavagem chimica de primeira ?rdem 

Tinge•se para luto em 24 horas. Limpa e passa ternos em. 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda, voile. 

etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas, e\c, 
Tinge-se qualquer roupa. 

ALVARO ROBLES QUlNTANA 
PRAÇA M. SEABRA, 30-Nova lguassú-E. do Rio 

,.,,,..,~- .......... ~ ......... ~-
Açougue São Jorge 

ADELINO DE OLIVEIRA 
Tem sempre rnperiores carnes de vac-

ca e de porco, sendo todas ellas de 
procedencia dos Matadouros de Sta. 
Cruz e Mendes. A unica que terá breve 

téla fina de arame, a prova de moscas . 
RUAM. FLORIAN O, 116 NOVA IGUASSU' 

....................... 
,-----..;_~----------------------------------- _______________ ;.;/. 
' ! V. Exc. quer o seu terno bem passado? Não perca o seu 
l tempo. Manda-o para a 

~~- ... • • ---·- ............... _.,,.._ .. ---·: :::::::: :::::::: Tintattatria Campos 
,VWWWW,""A-"'•"'"-"'•--• ....................... ,.. • ..,_..,.,.....,.._.., • ..,. • ....,.,. • ..., • .., .. .,. ............... ..,~.,.,,,_.,.,._,_._. •• """'•""•~-"""""'"• li Sita á R. MARECHAL f. PElXffl'O, 114 A Lá V. Exc. 
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rn • 1 ' Rua M. floriano, 106 li, encontrará officiaes habilitados p11ta at tender o mais cxigen• e Ia gu ass u (Proximo á estação) ·l tes dos nossos freguezcs. Reforma-se ch1péos cm 2 horll 
Completo sortimento de drogas nacionaes l, Lava-se ternos para o mesmo dia. Limpeza cm 20 minutos" ! 

e rxtrangeiras a preços modicos, ,
1 

TINTURARIA CAMPOS C O f li O A e= n n s: 1 A 11 : 
NOVA IGUASSU' IJ a; Ô I' L l't li L K H , 

( 
( 

:, 
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CONSULTORIO: Segundas, quartas e , 
•-••••••••-•••-------------•••r•••-•a•--•-••O•-••---:::zrr -~---••••••~• sextas, das 7 ás 8 da noite. Terças, quintas 

e sabbados das 10 ás 12 horas. 

DR. MONTE MO'R FILHO 

NOVA IOUASSU' E. DO RIO 
,,.,, ,,.,,,,.,,,.,, .... 

• .;..:J"l ___ -------------------------------- - ----------------- ,1 
A o F o R T E D E I o u A s s U' I!! 

Grande 1\rmazem de seccos e molhados, ferragens, !]1 

,; ti11t -:, lo,1ças e outros artigos-Vende só a dinheiro li 

CASA s Ão JOÃO 

Caixões mortuario~ de qualquer classe para anjos e 
adultos-Acceitam-se encommendas a qualquer horn . 

Variadas collecções de coroas roxas e branca!i. .... 

João Carias-Ruá ryí. Florinno Peixoto, lH 
1:1 L . L . R A U N H E I T T I ~ 
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RED· E OFFICINAS : 
JORNAL LITERARIO, CRITICO E NOTICIOSO 

AV. fRA~CISCO SOAR[S, 28 Director-Proprietario Avelino de Azeredo 
... '-' .... .. ' ... - ........ 
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GRANDE VICTORIOSO 1 69ii;tj j@ 

De quando em quando, 
uma nota de sençação, tris
te ou festiva, sacóáe esse 
órbe immenso que paréce 
dormir indifferente ! 

Embora o mundo inteiro 
dedicass<-, ha varios dias, 
cinco minutos de pensa
mento para o enfermo ·de 
Paris, compensava as vinte 
e três horas e cincoenta e 
dnco minutos de esperan
ça! 

foi durante este que soou 
a hora fatal, inesperada, 
estabelecendo um vácuo na 
alma de todos os homens:-

-Foch acaba de faiecer. 
Vinte de Março de mil 

nove cento e vinte e nóve. 
Victimou-o o mesmo co

ração heróe - manancial de 
coragem e de ánimo. Pros
tou-o a mesma pulsação 
que fizera do humilde-do 
pequenino filho dum burgo 
françez; a grande, a immor
ral grandeza da frança e o 
orgulho mundial! 

E foi assim que morreu 
o Marechal da Victoria ! 
Foi assim que o aifange da 
Parc·a ingrata extinguiu, 

. num·· giro fatal, a chamma 
que, quando t0do Paris em 

'treva eo mtindotodo em san
gue clamavam contra a guer
ra a frança illuminãda e 
grande, aos pincaros da 
gloria universal e traNsfor
mou aquelle sangue heróe, 
na palma de esperança da 
paz na humanidade! 

Gloria in excelsis et pax 
a ti, Grande Soldado! 

SARA J 8. Do CORREIA 

fl mulher tem a desculpa 
de ser um prodncto do 

meio: mas não sabe fa~er 
se desculpar de ser o pe1or 
dos productcs. 

CnlJHl niio tt?nho, c•or:1,•fio ... A , idn 
é 11111 dol(1r11:-;(.1 poernn ~nnl rimn~o· 
ten~. ern ti. qnc en hen, ~e i, umn Eo,rltl& 
que !:utngnt e que to 11õo d('!H'BJH.'rn tlo. 

Entreguram-to n bt\'H ... Esisn. hobidn 
ern, esirnnc·in ,l~ amor onveuennd 1Lj 
t,n esvusiu8to II bH,,n, oppcte<'idn, 

qnundo ou to1li11so: 1Corn,,·ao, cuidndo! ... ' 1 

E 11:to rne onv::;to tresloucado ... Agorn 
o teu tlfo ó novoouto o eutl'isfocü.lo, 
netn c·repu~culo ten1, n em tern nnrora· 

Tu ntto 1ne ouviste, ingenuo rorR~•,10 ... 
SonhnHf-e tnuto <·om o cnHtello erguido 
íJU~ t é estp1cc-e:-tte 1la tlC!:l i :lusno! 

João SEABRA 

~~-----

A visita que o Senhor Herbert 
Hoover, fez a estas paragens, se 
por um lado esgotou alguns con
tos de reis dos cofres do The
zouro, com gastos de recepções, 
illuminarias, banquetes, etc, por 
outro, foi deveras proveitosa. 

Senão vejam os. 
Ha poucos dias, desembarcou 

no Rio de Janeiro um vrlho jor
nalista' americano, que deu ..tma 
interessante entrevista aos jor
naes da Capi,tal . 

As pergu•ntas .que se lhe tiie
ram, foram as mesmas que se 
fazem a todos os estrangeiros que 
nos batem á porta: a belleza da Ba• 
hía, a nossa illuminação, as nos
sas montanhas, etc, etc. E as 
respostas são sempre as mesmas: 
coisa nunca vista I Sem igual no 
Mundo! Natureza esplendoro~al 
ele, etc. !'orem de 0 sa vez os jor
nalistas foram mais além. E um 
delles perguntou ao seu collega 
o motivo de sua visita a estas 
bandas, tendo elle respondido 
que ha 30 annos se preparava 
para uma viagem á America do 
Sul. 

Ha 30 anno ?- estranhou 11111. 

Sim ha 30 annos, porque sem
pri: qJe aos meus amigos mant
festava esse desejo, era por el
les aconselhado a desistir, visto 
que a mint.a idade já não era 
propia para essas avenlcras de 
"far•west" ... ; não obstante isso, 

"" ... -
já havia addicionado ã minha 
bag~gem, rifles, botas i111p~r111e
ave1s e etc. 

~as agora, verificando pela 
copiosa reportagem telegraph ica 
e photographica envia d a pa
ra os Estados Unidos, pelos cor
respondentes dos jornaes, junto 
á comitiva do Stnhor Hoover e 
sendo este mais idoso, por cer
to que eu tambem supporlaria 
essa viagem. 

Tenho, no entretanto, verifica• 
do que aquelles meus amij0S ea
tavam completamente rn~anados 
quanto ao juizo que fuziam dessa 
parte do continente. Porque , lran
camente, ainda não vi indios ae
mi-nús, dançando em volta á fo
gueira. Tenho visto sim, uma im
mensa região em :idiantadu elita
do de civilisação, que em nada fica 
a dever as irmãs do Norte. 

Recife, Bahia e Rio de Jane1rr> 
são grandes centros civilisados, 
onde se nota gra11de sêde de pro
gresso." 

Foi, portanto, de grande pro
veito para a America do Sul, a 
visita do presid ente Herbert Ho
over, que regressou á s111a natria 
'·sem uma flechada dai. lndios 
selvagem do Bra~il", e desse 
modo, aos fez conhecer ciuanto 
são ignoran tes os "yankecs" de 
tudo aquillo que não tem a ins
cripção: "Made in U. S. A." 

(ONDE C.'AUlA 

Materialismo 
"Não chores que a vi
da é lucta renhida vi
ver é I uctar ... " 

A vida é esta interminavel 
estrada que trilhamos. 

E é uma av~ntura arris
cada querer tran spô-ia sem 
magoar os pés nos milhões 
de calháus que a tapetam, 
nem vencer o ammaranha
do cipoal de espinhos que 
a enfeia e rect:sar as luctas 
com os elementos furiosos 
que a varrem ! 

Ha que luctar, que ferir
se e ser vencido, inexora
velmente aniquillado e humi
lhado por uma força irresis-

----------
V e I ó z 

Agencia de trn111po1 tes 
Fornece pedra, tijolos . , 

areia, etc. 

MOACYH 6 flll.JHO 
RUA Rl1A OONÇALVES,97 

NOVA IGUASSU' 

--------
tível e poderosa ! 

Dizem que é o Destino. 
Talvez seja. 

Não importa a quem p0i• 
sue, fazer-se col'lhecer por 
quem ao meno, lhe toca, 
nem lhe vê. Não 1mpcrt.: 
quem o seja. O facto, po
rem, é que ixiste essa forçl 
sobre humana, essa forç 1 
inextinguivel qt1e nos arras
ta sob seu jugo bruial, por 
esta estrada sem termo, po, 
esse Oolgotha de prova
ções m artyrisan tes, com~ 
que deixando transparecrr 
o seu adio destruidor e su 1 
aversão colcrica á vida d') 
homem, patenteados cad 1 

dia na desgraça, na dor, 
110 abatimento moral e tna. 
teria! que se nos vêm dess _ 
luctar inglorio pela vida! 

E peder-se-ha, porven
tura, ver realizados ide a; 
traçados, em tempos dis• 
tantes, em sonhos róseos e 
esperançosos, quando nem 
se imaginava a vida como 
t::lla o é verdadeiramente? 

Na:o e na.o! Os ideaes fl• 
caram no sonho da infan -
eia, porque a realidade d 1 
vida é esse luctar sem glo
rias a que nos empenhamo, 
cegos e loucos, em busc t 
de fragorosa derrota ! .•• 

MENJOU 

O AMIGO JÁ PAGOU A 
SUA ASSIONATURA ( 
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SILHUETAS 

FEMININAS . ..,,_ 

A. L. 

A belleza das louras ... 
lia muito üm1po nüo 

falctva della, porém lw
je, em 1ninha retina, poi
sou um.a lourinha: 

Cabelos low·os como 
um. trigal 0mílúr .. ólhos 
azúe-'i, irrequietos, -intel
ligentes , - parecem 11w
is, pedacinhos clú céo ! . 

Rt>sto 1·edondo_. cittts 
assetinacla e levemente 
roscada, lembra-n ôs os 
perfis rlrt [ta.lia artisti· 
cct e 1·0 ma ntica de Ra-
phctel. . 

Gordrt, pode mzgnrm, 
não deix.a ele ser elegan
t~. 

Boquinha de ,.;oral, 
des(C1z-se no mais lindo 
doS sorrisos ... alma ro
;na.ntica, f a.la-nós em seus 
ólhos que zombam de 
Cupido. 

Cuidado, po1·que esse 
menino ala.do prende 
sem. q1te nós sintamos. 

Bonita e delicada, cres
ceu na sympathia dos 
que lhe ceu :N m, renden
do-lhe o justo preito 
que merece na nossa éli
te. 

Sonhador 

"Critico" nu télo 
( CINE VERDE ) 

Hoje, o tragico Lon Ch11-
ney, apresenta nos uma ct n 
formidaveis creações da Me 
tro " Piratas Modernos " 
em 8 act~s ao lado dos 
celebres artistas James Mur 
ray e Marceline Day; inicio 
do grande film err. series 
11 A Setta Escarlate" e uma 
coniedia. 

Amanhã, 11 O Grande 
Ben,feitor" fino dranrn em 
9 actos com Fred Thonson. 

Auto retrato 
Anda, abstracto a derramar 

sonhos, a desfolhar melancolias, 
nos gestos, nas attitudes de ex-
tase .... Se na rua não passa nin 
guem, e vê uina janella i Ilumina
da, onde um geranio flori, como 
um sorriso vermelho, pára enli!
vado, fica na ponta dos pés, an
cioso, e s1:: não a alcança, deses
pera se e tenta egpiar, indiscre
cto, quem está segredando em 
surdina, quem está beijando na 
luz, toda esperança que uma lam
pada verdit põe na sala quente, 
e acalm a-se, e pensa e beija um 
espirito. Aquella que o poz as
sim ... 

Observa os pares que passam 
unidos, aconchegados, de mãos 
dadas; examina prescruta os 
noivos, os namorados que se bei
jam, o3 casaes que se abraçam, e 
ri, alto, ironico desdenhando ... 

Tem impeto de subir ás arvo
res, e em segredo, surprehender 
o socego dos ninhos que as azas 
aquecem, devassa o azul com os 
olhos em extase, para divisar o 
epithalamir da abelha ' e suicidio 
nupcial, o contacto do Amor e 
da Agonia, .. 

Mede a distancia em que de 
longe as palmeiras se amam e fi
ca e olhar os ramos que se agi
tam nervosos arrepiados, como 
acenos verdes e sorri vaidoso 
de si mesmo ... 

Conhece de cór a historia de 
todos os Pierrots, lê os livro11 e 
os versos, onde canta o Amor e 
os poetas choram... Põe-se a 
meditar, a estudar o coração a
lheio, a ascultar a vida, a pers
crutar a Natureza: analyza-se e 
compara-se ... 

E volta ao seu sonho, ao exta
se, onde se vê nos braços de al
guem, languido de ternura, des
falleciclo de carinho, os labios 
adormecidos num beijo, e dentro 
desse beijo, a sua bocca a sorrir 
e os seus olhos 4uasi a chorar, 
dentro dos olhos desse Alguem, 
a sua vóz a rezar baixinho um 
nome, todo num desprendimento 
para o resto da vida, numa lon
ga felicidade na illusão mystict1, 
de que o tempo parou e na certe
za divina de que nenhum Amor 
será maior que o seu!... 

LEDA MARINA 

. * Bazar !I 
l,, Popular !.·J 

: ferr agens, tintas, louças : 
1 e artigos de fantazia. : 
! Madeiras e Materiaes ! 
! para construcção. J 
: - : 
: ' : fRANCISCO LIPPOLIS & PINHO :1 

! R U A íl E R N ~ R D I N O !1 
: M E L L O 1 8 5 :1 
' ' t~e•••:.-~:.~--==-~,Ji 

" ~ritica " ~ocial 
DATAS. INTIMAS 

faz anno11 na data de hoje a 
exma. sra. d. Margarida Cavai 
canti Calino, digna esposa d0 co
nhecido clinico desta cidade, àr. 
Cledon Cavakanti. 

-Amanhã vê passar seu nata• 
licio o nosso presado amigo sr. 
Rogerio Galvão, residente na 
Capital; 

NOIVADv 

A 5 deste contratou casamento 
com a gentil senhorita Paulina 
Baroni, o nosso distincto amigo 
Athaliba Soares, funccionario da 
Prefeitura local, contando com 
vasto circulo de relações e1ri nos 
sa sociedade. 

Ao joven an,igo e sua gentil 
n0iva, calorosas felicitações desta 
folha. 

O Clarim 
""· ,.,,.,. 
1W .., , ___ -~-

-
Temos sobre a mesa de 

trabalho o ultimo uumero 
deste presado collega que, 
de propriedade do nosso 
distincto confrade Isidio F. 
da Silva, se edita na bella 
cidade de Nova Friburgo, 
neste Estado. 

O presente numero deste 
interessante e bem feito jor
nal, como orgão da moci
dade Friburguense, entra no 
feu nono anno de existen
cia, o que é motivo de jus
to orgulho para os que o 

PHANTASIA 
--==O==--

A' despedida ficou, em 
minhas· mãos, o suave per
fume de tuas mãozinhas. 

Era um perfume doce, 
envolvente, mixto de rosas 
e verbenas. 

O perfumeque trouxe mi
nhas mãos das tuas, deu 
alegria a minha alma e feli
cidade ao meu viver. 

Desde que apertei a tua 
mãozinha perfumada de ro
sas e verbenas, anda a ven
tura a 'voltejar em torno de 
mim. 

E dentro de meü coração 
ainda escuto uma melopéa 
feliz. Entretanto, algo de 
triste, presinto nesse canti
co ameno. 

• • . ,. 
O perfume que deixaste 

em minhas mãos, a luz de 
teus olhos reflectindo nos 
0lhos meus, fizeram nascer 
em mim felicidades, e sur
gir em minha vida a espe
rança de um sonho sublime, 
gracioso, que minh'alma 
desconhecia. 

* i, 
* 

O suave perfume de tua 
mãozinha, o scintillar divi
no dos teus olhos, troxe
ram-me tambem o martyrio 
de uma incerteza cruciante, 
a tortura de uma felicidade 
que jámais terei... · 

F, MENDES 

dirigem como de grande sa- Pharmacia de plantão : 
tisfação para o povo daquel · 
la adeantada cidade serrana. Pharrnacia Iguassú 

d 
Ag~a.dt ecendo ª1 gentileza R. Marechal floriano, 106 
a v1s1 a, apresen amos aos 

collegas do Clarim nossos __ ......,.,_....,..,..,.,..,.....,,_,...., • .....,...,.,,..,.,....,....,.~ 

effusivos cumprimentos e 
votos de ovos triumphos . 

Multa asneira feita em verso, 
Accrescente quem quizer; 
Eu ataco, mas confesso ... 
Que não passo sem mulher. 

Papae, onde foi que V. 
nasceu ? 

-Em Pernambuco. 
-E Mamae? 
- Em Nictheroy. 
-E eu? 
-No Rio. 
-E como foi que a gen• 

te " se encontramos "? 

A e R I T I e 
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Miss Celania 

Os cabelleireiros são actu
almente os homens mais fe 
lizes do mundo. Acariciam 
os rostinhos das moças bo
nila!i sem que ellas protes
tem, .. 

A motocyclette é um 
ameaço do automovel. 

A formiga não tem cere
bro mas pensa. 

As palavras muctam de 
significação ern cada Jogar. 
e Quitanda & , no Rio é loja 
de verdura; no norte de 
Minas é pão liôce ... « Amo
lar,, no Rio é, figmada
mente, « morder» a pacien· 
éia de outrem ; em S. Paulo 
é gracejar ... E. por ehi fó 
ra. 

Leonardo da Vinci, o au
tor d-a e Ceia , e da • Oio
conda , desenhava com a 
mao esquerda. ........ 

O primeiro vigarista do 
mundo foi Esaú, que com
prou o direito de progeni • 
tura por um prato de lenti
lhas. ........ 

O primeiro sabido -do 
mundo foi Labao que deu 
a Jacoh, Lia ,em vez de Ra• 
chel. Mas Jacob não era 
bobo e papou as duas ... 

O Brasil foi descoberto 
por acaso: Por isso é que 
o brasileiro vive de azar, 

' ........ 
O homem que dá a vida 

por uma mulher é um t@lo: 
deixa mulher para os outros. 

O cab.:1rel é um logar 
mais decente do que muito 
portão de casa que tem mo· 
ças namoradeiras. 

........ 
O tango argentino é a 

dansa dós bolinas. O ma
xixe a dos piratas. A valsa 
a dOê « reformados 11. O 
chárlesto 11 a dos forçudo:;. 
O Shimmy a dos hystérícos. 
O black-botton a dos feli · 
sorios .•. 

MATTOS ALEM. 

• 
EIRA LrYRE Fogos -=E> 

"··=====:::~====:::·... d e arti11· c1· o 
Amôr, verdadeiro amôr 

1 
apenas me tocou a alma u- ==---• -=::::, 

. ......... ~ ... 
Concurso 

Belleza 
-

de 

Damos abaixo o resultado 
ma mulher, unica vez. Só 
uma mulher, em toda a mi
nha vida conseguiu infun
dir esse sentimento profun 
do, mixto de adoraçao e de 
respeito, que caracterisa o 
verdadeiro amôr. 

dos votos até hontem envia-

i OI S leitores por certo, de- dos a esta Redacção: 
vem estar com sau- Julia M. Baroni 519 

-- dades do Saul, o" Miss Irene w. Pereira 418 
Manhoso" dos confe- üjanira Chaves 301 

q
renetes

0 1
da Cedntral e Olga Gomes 22?. 

Essa, porém, não me ir.is
pirou poesia alguma. To
das as vezes que, no segre
do de meu gabinete, lhe 
quiz dedicar versos, parei 
insatisfeito nas primeir?s li
nhas, como evitando uma 
profanaça:o, e deixei a pen 
na de lado, contentando
me com o evocai-a em 
espirita. 

u n empo e gu,y lracema Lobo 150 
costumava fazer umas Avany R. da Silva • 143 
COUSAS FEIAS na cam:.i. Irene Menezes 145 
Julgam talvez que eu Diva Marinho 131 

lhe deva alguma cousa, mo- Yolanda Sampaio 116 
ti_vo porque_ não tenho tra- Arminda Mello • 45 
z1do á publico, as suas ui- Luiza Pires 35 
timas façanhas. Puro e_nga- Albertina Botelho 34 
no. A não ser os ulltmos Edmeia Santos 22 
20$000 que lhe pedi ernpres· Ameli& Botelho 20 
tado e os 50 do anno pas Kildes Silva 18 
s~~o, qu~ cahiram em exer- Lethice • 14 

Reconheci que iile repug 
nava divulgar em versos, 
que iriam parar nas rodas dos 
literatos, nos cafés, uma 
affeição muito séria e muito 
alta. E além disso, me pa
receu que sua confissão fi
caria affectadamente i-nqui
nada na literatice, desde que 
forcejasse por enquadrai-a 
dentro da_s regras de escre
ver versos, aggravada ainda 
pela demora na procura 
das rimas. 

c1c1os fwdo, al~m de u~ florziJ11a da Conceição 10 
despacho que nao paguei Laura Sampaio • g 
por_ falta de trocado.s, nada Mer-:edes Pimenta • 8 
mais I_he devo, nem mesmo Zilda Ribeiro s 
a amizade porqne s,, esta Elza Marinho 7 
existe entre 11~ ~, é devid_o Maria J. de Andrade 6 
o seu progenitor pos~urr Zilda W. Pereira , 5 
grande chacara de laranias, fosca Lazzari 3 
o que demons!ra ser a mi lsbelta Ribeiro 3 
nha amizade para com elle 
A MAIS DES'INTE~ESSAD ,\ -· POSSIV?L.,. 

Vou contar -lhes a ultima Q 
do meu nobre amigo, oc 
corrida na semana pa9sada. 

amigo já pagou a 
sua assignatura ? 

BRASIL! ....... Vínhamos pela rua Lar 
ga rumo a Central, quan 
do ao passa r mos em 

Que fazer contra a possi- frente a uma camisaria, PHllRMllCllt ,C[NTRIU.1 
bilidade do desastre e da fomos abordados por um 
ruína? - armar o Brasil e creoulo beiçudo, meltido 
defendei-o: e, no campo n'um fardamento encarnado, 
moral,em maravilhosas pro- qt-ie fazia prC'p~g::inda do!> 
porções de vontade, em artigos salvos de incendio , 
prodigiosas progressões de cujo preço era animador. 
intensidade de coragem e O Saul que e~tava embol 
de paciencia reproduzir, em sado das pelegas, pois ain
favor da patria, este mes- da não havia encontrado o 
mo trabalho que, no cam- Sedeu, comprou uma duzia 
po physico, foi lançado e de carRisas, a rnao de .... 
acabado na foz do vosso 5$•100 cada uma, verdadeira 
grande rio: a construcção pechincha, Chegando em 
de uma immensa muralha casa pediu a mana para 
circular, guardando o sa- marcai-as, mas queria o no 
grado páramo em que cir- me por extenso, afim do 
cuia a nossa historia, - o Samuel não se associar tam 
passad,i com as nossas tra- bem, 
diçôes, o presente com as Prestativa, a Dedéa não 
nossas incertezas, o fut1uo se oppoz, pedindo -o apenas 
com as nossas esperanças: para que fizesse o nome á 
a muralha inaxpugnavel, tinta, em cada camisa, afim 
plantada no patriotismo, ar- de facilitar lhe, pois só te. 
gamassada de instrucção, ci- ria o trnbalho de cobrir os 
mentada de diciplina, inaba- letreiros com linha. Julgan 
lavelmente firmada na glo- do penosa ~ mi 0 eão, sabem 
ria de rrer e na honra de j o que o nosso Saul fez ? 
querer! -??? . _ 

JACYNTH0 DoP.ES -Escreveu na primeira :· -

Consultas gratis diarlas 

Dr. Ziliah de Moraes 
Martins 

das 8 112 ao meio dia 

Rua Marechal floriano, 214 A 
Nova lgu::i~sú E. do Rio 
. . ---
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Saul. E nas demais indicou 
apenas: Idem, Idem, Idem 1 ... 

Philarmonica 
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) o:? RE IS l O L A 1 A ?vl .A i-J u E L 
Vende hHrO, ,ir .ia e tijolos, tudo de 1· qualidade. 

PlU ÇOS N ( ü COS VENDAS A DIN HEIRO 

MANUEL DOS REIS 
C PI O rt r, ', S NOVA IOUASSU' 

~

.=•-- ------ ·. 
d · ct , d M t · Completo sortimento de vidros l 
v 1 ,aee1110 8 iua PlZ para vetrines, vidraças de cores, : 

j 
mu1ulina e opaco; fantazia, etc. Grande variedade de estam- : 

pas, esi::elhos e molduras para quadros, etc. : 

Ll
' Material ele< t ·ico, artigos de escriptorio e para col- ! 

egfaes. folhinhas, cartões, etc. ! ! _s~~?~~~~~~8!5,~1~·;,;1~~~ ;-:,.;;~:i~~:;1;,'. ;~ _I 
·~ ,., ,., ... ,..,..., ,., ~,..,,._,.,.., ................................. ~.......,.. ............. "" 

l 
Lampadas, installações electrkas, material electrico, abat jours, 

Só na hlNSll.\111.!ílDOIHI D[ iOUllSSÚ"-D.M,Seabra,10 

Não co~1pre111 na cidade, pois os preços aqui são os mesmos 

A Nova Mundial 
Fazendas, Armarinho, Perfumarias, 
Brinquedos e artigos para homens. 

Calçados, Chapéos de sol. e 
de cabeça. 

Sedas, Modas e Confecçõe's 

A N T O H t·o PI R[ 1 R A D I A S 
PRAÇA M. SEABRA, 4 

NOVA IGUASSU' E. DORIO 

Menelik 
A· MELHOR 

TINTURA PARA 
O CABELLO 

PELO OORREIO 15$000 
1 Pedidos á A. H. ALVARES 

Rua Viscondessa de Pirassinunga, 62 - RIO 

,..,,. .. ,.,. .. ..,_,,.._ ..... ,.,. •• ..,.,. ...... ,..*""•--.-v•-.,..·~•-"'" .......... .,..,.,.,, ...... ,.,.,, ............ ~ • ..,.,. ....... -•• ~ , 
,~~,._,.,,., ,.,, ,., ,.,,.,,.,,..,,., ..... ,..,.,,..,,.,~....,,..,,.,,., """",.,.,. .. . ._.. .. , 

flrtjw(r~c Un~fio c:~~~eâ! ~ - -
~ vacca, por- ,, 
co e carneiro de primeira qu~lidade. 

1 
• 

E 1.f n e s t o m o tt e 1 tt a ... , ...__ . -~-- ,.... 
O unico que tem KEFRIOERADOR ELECTRICO 

R, MAR E.CHAL FLORIANO, 214-NOVA IGUASSU' 

Tintuttattia E 1 i te fluminense 
Lavagem chimica de primeira ordem 

Tin~e-se par~ luto em 24 horas. Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tmge e lava fazendas finas, como: Seda, voile. 

etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa, 

ALVARO ROBLES QUINT,\NA 
PRAÇA M. SEABRA, 30-Nova Iguassú-E. do Rio 

.. ~""""""'""""".,..,,_.,,, • .....,..,.,.,*"''-"'"'"""'•"' ......... ,.. •• .., .. _,, • .,...,,.,., •• _,.,..,,.,,,,.... - - ................. ._......_ ..... ..,........................ • ........ ....,.,_ 
............ ,,.,,., ...... --.,..,. • .., _ _,,_ .,.. ...... ,.. ..... .., ........ .,..,.,,.,...,~.,,,,..,,...,,_ ..... ,.,.,.,, ...... --............ _.., _ _,,.._ .... ,,.. ... .., ..... *_ .... ,.,,.-......-..,, ............. .,,.. ,,., • .....,. ......... ~..,,-.. ·"'•"""""'·----•""'" 

\ QUITA H n n E G Al D O D E C AH NA DO COELHO 

1 

Carvão, lenha, louça de barro, aves, ovos e Sorvete de varias 
qualidades. DEPOSITO DE GELO 

MA \l0 EL CO ELHO-Rua Marechal Florlan_o Jij8 - HOVit IGUilSSÚ 
..,,,..,..,..,,~ ~ ,..,..,..,..,,..,.., ...... ,., •• ,.., .., ,.., ...,. ........ ~ ~..;r,.,.,- ... ~. 

,., ..,~- ...,. .., 

\ D ~ ~~3§3 üiobo Im:i~Ç~(~Ad~;e:7a de 

Açougue São Jorge 

ADELINO DE OLIVEIRA 
Tem sempre superiores carnes de vac

ca e de porco, sendo todas ellas de 
procedencia dos Matadourós de Sta. 
Cruz e Mendes. A unica que terá breve 

téla fina de arame, a prova de moscas. 
RUA M. FLORIANO, 116 . NOVA IOUASSU' cereaes d0s Estados de São Paulo, Minas e Rio o~ 

do Sul.- .. Vinhos recebidos directamente. ~........_...... ....... ._......__._ •• ___ ,1,,.,._ . • - ' •• ' ··-

i----~~~;~:~~:~:--~-·;;:-·;;;~;-~:: ·-;::::~:-;·;;:-;:~-;;·;--::u~, E\. R~Uffllr-lE§~lH ~ ~~ 
Rua M. Floriano Peixoto, 208-Nova Jguassü 

..,,., ... .., .., ,., ~ _..,,,,. ~,., 

.., • .., ..... ..,..,.P.1!';.""'to.: • 

,-,...,., ,.,. W ::.::W ...,., .., ..,,.,. WY ,-,.._~_,..,.,,-.,y ........... ._,........,._,_ 

f Ph • 1 ' Rua M. floriano, 106 
~ armac1a guassu (Proximo á estação} 

Completo sortimento de drogas nacionaes 
e fxtra ngeiras a preços mcdicos, 

CONSUL TORIO: Segundas, quartas e 
sextas, das 7 á, 8 da noite. Terças, quintas 

e sabbados das 10 ás 12 horas. 

D R . M O N T E M 0' R F I L H O 

NOVA IOUASSU' E. DO RIO 
,.,.., ,..,., ..,,..,....,., .., ,..,,., ,.,., .., . 4 .,.... • ..,,.. W :W 

••i•-•·-· - - ·-- - -------------------------------- --------------------- <I 

! tempo. Manda-o para a · · 

l :::::::: ======== Ti n ta tt a tt ia G a m p os 
! Sita á R. MARECHAL F. P.EIXOTO, 114-A Lá ·V. Exc. 

I! encontrará officiaes habilitados pàra· at tender o mais exigen
: tes dos nossos freguezes. Reforma-se chapéos em 2 hons 
: Lava-se ternos para o mesmo dia. Limpeza em 20 minutos" 
: TINTURARIA CAMPOS 

! • • • : : 
! NOVA ,GuAssu· e o E tJlj o & fl Eu REIR n •1 

'1 ------------------------------,--·-------------------& --r--; ·----·------- -'· 

CASA s Ão J o Ão 

Caíxões mortuario~ de qualquer elasse para anjos e 
adultos-Acceitam-se encommendas a qualquer hora. 

Variadas collecções de coroas roxas e brancas. 

João Carias-Ruâ M. Floriano Peixoto, 144 

i A o f o R T E D E I o u A s s U' id 
: Grande J\rmazem de seccos e molhados, ferragens, !Ir 
: tinL¼S, louças e outros artigos-Vende só a dinheiro I! 1 

L. L, RAUNHEITTI l,~.-- 1 
R. Marechal flori:ino, 118-Nova lguassu-E.do Rio il 
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NOVA IOUASSU' ESTADO DO RIO 

1-\ -,. eR1T1e1t· 
_R_E_O ___ E_O_F_F_/_0/_N_A_S_: JORNAL LITERARIO, CRITICO f NOTICIOSO 

AV. FRANCISCO SOARES, 28 Director-Proprietario Avelino d.e Azeredo 1 

""..,...,..,.,,., .., _,,., 

ASSIQNA TURAS 1 

Mez •••• 1$000 
Num. avulso $200 

,. .... 
Anno I 1 Nova lguassú Domingo, 21 de Abril de 1929 1 Estado do Rio 1 Num. 45 

PELO BRASIL 

Leitores da "A Critica;" apro
veitando o ambiente mais aleito 
ao as!tllmpto, farei-si bem hou
ver a penna-um bréve commen
tario sobre a espressão de todas 
as brasileiras nesse momento: 
"Mis Brasil l " 

O que vem representar, leito
res, no formidavel vocabulario 
nosso, essa espressão ai1glo-por
tuguêsa? 

Nada. 
Então, por que resôa, grandio

sa, dentro desses quatro milhões 
e quinhentoll mil kilometros qua
drados? 

E' porque a evidencia da ideia 
affirma sua utilidade. Sim; sua 
utilidade está no Brasil, não no 
vocabulario; porque ella veio re
presentar o Brasil Môço-todo 
esrlendor e belleza no coração 
adormecido do brasileiro 1 

Esses mundos de encantamen
to, caros leitores, quasi impec
cáveis na forma, viviam, no co
ração do , município longinquo, 
desconhecendo a capital de seu 
paiz, embóra conhecesse a do 
paiz extranho; -desconht<cidos 
do Brasil, embóra os conhecesse 
os poetas de seu berço natal l 

D'ahi, a grandeza da iniciativa. 
Hoje, unidas num abraço mais 

cordeai, pois que já se conhecem, 
esses mundos, tão lindos-tão 
varios em seus aspectos, torna
rão mai!., harmoniosa sua gravi
tação em torno da bandeira for
mosa que é o coração do Brasil l 

E feliz será o brasileiro que, 
dilatando seus olhos admirados 
e surpro!sos nesses mundos de 
harmonia e belleza, de mocidade 
e alegria; reconheça num delles 
o esplendor de seu torrão e acei
te, orgulhoso, a um, ~eja qual 
fôr-porque qualquer é capaz e 
digno-como o expoente de har
monia e de bell e-za, graça e en
cantamento, representando a mo
cidade do Brasil-berço da Prl
mavéra, filho do Céo e irmão do 
Paraíso 1. .• 

SARA J. B. Do CORREIA 

U MA mulher velha é co
mo 11ma casa em ruínas: 

pode inspirar respeito mas 
não anima ninguem a ha· 
bital-a .. , 

..,~. _,,___..,..,_ .. _.,,... ,. -.-.. ..... ..,,..,. 

DELIRIO 1@1 
Vem ... Rasga-me primeiro a pe11e ardente. 
Agora corta a carne enlouquecida. 
Tremes, .. Acalma, pois, a mão tremente. 
E afunda mais a chaga dolorida ... 

Deixa que brote o rnbro sangue quente 
E que ranja a ossatura já partida ... 
Basta I Eh, aberto 1) peito descontente 
Cofre immundo do dy11amo da vida! .'.. 

Gritas? Vasculha bem esse monturo 
Composto de materia nanseante ' 
E encontrarás talvez o que eu pr~curo .. . 

Qual I tu não acharás l!m coração .. . 
Apenas uma pyra crepitante 
No arrazador incendio da paixão 1 ... 

FLAVIO POPPE DE FIOUEIRÊDO 

<><> - . - - - - - _ . ..._ - - - - -

As "bellezas" dos 
concursos 

--,i1111111111111111ir-

Não podemos negar que esta
mos na epoca das "Rainhas" e 
das "Misses". 

Já temos "Rainha" em todafl 
as classes sociaes, t' ha dias fui 
coroada a ultima dellas: a "Rai
nhas das telephonistas". 

Não t.a muito tempo era a e
pidemia dos "Dias". Todos os 
tresentos e sessenta e cinco di
as do anno, foram classificados 
com0 o dia disto, o dia daquil
lo ... 

Diariamente as ruas achavam-se 
repletas de srt. caridosas e desocu
padas que, de cofre em punho, 
nos impingia uma flôr qualquer, 
Começou pela dC!lieada margari
da que todos os annos er.pargia 
a sua graça pela cidade inteira. 
O dia de seu apparecimento era 
esperado com ansiedade pela 
nossa sociedade e pelo povo em 
geral. 

Com o correr dos ann0s o ha-
bito genli!ralisou-se ou melhor a 
moda "pegou". 

E não houve instituição de ca
ridade que não lançasse á rua 
flôres de todos os matizes, fei-

1 tios e variedades. Assim, tivemos 
dias para todas as flôres e por 
fim, naturalmente, não havendo 
mais fiôres, tivem os o "Dia da 
medalhinha", o "Dia da pen na", 
etc, e se não param com a tal 
historia, talvez fosse hoje o "Dia 
do pepino", amanhã da "Abobo
ra", depois da "B:inana", etc. 

Até a musa popular chegou a 
glosar a ca.,idade calamitosa. 

Não resta duvida que todas as 
collectas eram destinadas á fins 
altruistí-cos, mas o "Zé povinho" 
não entendia assim. Já por fim 
as moças piedosas eram mal re
cebidas pelo povo e não foram 
poucas as que ouviram ditos chls
tosos e piadas maliciosas ... 

Talvez fosse esse u principal 
motivo que decretou a fallencia 
dos "Dias das Flôres". 

De tempos para cá a coisa 
mudou. Não são mais as flõres, 
agora são as ·'Rai nhas" e as 
"Misses" a epidemia reinante. 

Um vespertino carioca está In
teressado em saber qual a 
moça mais bella do Brasil, para 
sagrai-a "Miss Brasil" e que de
verá reJ)fesentar a Mulher bra
sileira no certamen mundial de 
belleza, em Calveston, n,1 Ame
ri ca do Norte. 

Si !ia cousa diffi.:il de fazer-se, 
certamente, não ha de ser mais 
do que l!tn concurso de belleza. 
Como elles têm sido feitos ati 
aqui, nada porém, mais facll. 

DIALOGO 

Entre duas vizinhas da 
Avenida Francisco Soares: 

-Então, sra. Gracinda 
pôz o seu rapaz a vende; 
Jornaes ? 

-E' verdade, arranjei-lhe 
este_ emprego. Quiz que el• 
le 11 vesse um officlo, e não 
andassse por ahi, a correr 
pelas ruas ••• 

X><><><><><><><><>< 
Procuram apenas belleza de ph)'
slonomla, belleza de plastlca 
nad~ maia. Basta ter um llnd~ 
rostlnho (um palminho de cara) 
e um não menos lindo corpinho 
e ah! 11cham elles, a Rainha da 
belleza. 

E o resto ? A belleza da al
ma? A pureza de sentimentos? 
A sublimidade da 111 oral sã? 

Dirão muitos - isso são cousas 
abstractas ... 

Sim, são cousas abstracta11 
ma~ que sem ellas, as damas d~ 
mais rara belieza, anHullam-se. 

Do que serve possuir a mal 
linda physionomia do Mundo 
quando se não tem alma maÍ8 

pura? · s 
Não, senhores I Deixemos de 

lado esses concursos de belleza 
photogenlca e façamos um con
curso d.: beLleza .dc verdade: bel• 
leza de physlco e,bellezi de ál,;. 
nlll . 

E quando um ser assim per
feito apparecer, prestemos-lhe 
as nossas homenagens, o culto 
de nossa adlmlração. 

Mas, senhores, não ha de ser 
fac!!, encontrar um ser humano 
repleto de tantas virtudes; e 
11e tudo que é humano 
é imperfeito, logo, vemos a iRu• 
tilldadl' dos concursos de bellc
za. 

CONDE D' ALBA 

Vet •óz 
Agencia de transportes 

fornece pedra, tijolos, 
areia, etc. 

MOllCYR 6 ffllJHO 
RUA Rll A GONÇALVES, 97 

NOVA IOUASSU' _,____________ _______ ___.,:;_,., 


